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Revista ENCONTRO

A família na aprendizagem e a aprendizagem na família

Esse foi o tema do Ciclo de Debates do Colégio
Cruzeiro de Jacarepaguá.

Durante a palestra, promovida pela equipe do Serviço
de Orientação Educacional, refletimos sobre a forma
como cada família constrói sua modalidade de
aprendizagem, que seria transmitida de pai para filho,
determinando, assim, como as gerações mais novas irão
se relacionar com o conhecimento. Crescer e aprender,
portanto, só é possível com autorização. Isso significa
que a família tem todos os recursos necessários para
ajudar na construção da individualidade, trazendo para
o seu sistema um bom funcionamento. Reproduzimos, a
seguir, o depoimento de Patrícia Maria Pilo de Almeida,
mãe de Guilherme Almeida Fernandes, que é aluno da 1a

série, turma 14, e representa bem como foi este encontro.
“Estávamos aguardando o que viria desta palestra, o

grupo presente, significativo em número e nas diferenças,
tinha um ponto em comum: uma relação mais afetuosa
com as orientadoras que seriam as palestrantes. A palestra
transcorreu de um jeito tranqüilo, intimista, as informações
foram claras e didaticamente apresentadas. Discutia-se a
interface família-escola, nos aspectos pedagógicos e sócio-

dinâmicos desta
relação, e como
poderíamos con-
tribuir para que
ela fizesse parte
do nosso cotidia-
no na escola.

Os pais sen-
tiam-se à vonta-
de para falar de suas dúvidas, dar depoimentos que
irradiavam para os mais silenciosos, trazendo-lhes a
questão. Enquanto aprendíamos e trocávamos
informações, fui surpreendida por uma emoção estranha,
perturbadora. Percebi que eu estava sentindo falta desse
clima intimista no qual pessoas tão iguais e, ao mesmo
tempo, tão diferentes, compartilhavam experiências
propiciadas pela relação com seus filhos. Adorei!”

Solange A. Monteiro -
Orientadora da Educação Infantil

Vânia Vasconcellos -
Orientadora do Ensino Fundamental

As orientadoras Vânia e Solange

Luciano Pereira

Se algum índio da tribo Carajás resolvesse
dar um passeio pela Unidade Jacarepaguá,
com certeza ficaria encantado. Não apenas
pela natureza protegida, que o faria se sentir
em casa, mas também porque ele iria
encontrar, logo no hall de entrada, uma
autêntica exposição de licocós! Licocós não
são instrumentos musicais nem bichinhos da
floresta, mas sim bonecos de barro feitos por
essa tribo.

Influência indígena na cultura brasileira

O acervo em
exposição, atrás do

“cordão de
isolamento”

O trabalho é resultado de uma atividade
coordenada pela Profª Rosâne Menta e
desenvolvida pelos artífices da 4a série. A
partir de um estudo sobre a arte indígena e
sua influência na formação da cultura
brasileira, foram produzidas dezenas de peças
de argila, que, depois de secas, receberam
pintura a guache. Zelosos pela fragilidade do
acervo, os alunos fizeram cartazes avisando:
“Não tocar nem ultrapassar a faixa.” Com toda
razão... Tanta arte tem que ser preservada!

Luciano Pereira




